
Cade recorrerÃ¡ da decisÃ£o que validou compra da Garoto

Oo Conselho Administrativo de Defesa EconÃ´mica informou me nota Ã  imprensa nesta segunda-feira
(19/3) que tÃ£o logo seja notificado, irÃ¡ recorrer contra a decisÃ£o da JustiÃ§a Federal que
considerou sem efeito a proibiÃ§Ã£o da aquisiÃ§Ã£o da fÃ¡brica de bombons Garoto pela
multinacional do chocolate NestlÃ©.

Em decisÃ£o tomada na sexta-feira (16/3), o juiz Itagiba Catta Preta Neto, da 4Âª Vara Federal do
Distrito Federal, tornou sem efeito a decisÃ£o do Conselho Administrativo de Defesa EconÃ´mica
(Cade), que, em 2005, mandou desfazer o negÃ³cio.

De acordo com o juiz, o Cade extrapolou o prazo legal para decidir sobre o ato de concentraÃ§Ã£o das
empresas, o que tornou sem efeito a sua decisÃ£o de desconstituiÃ§Ã£o da compra da Garoto pela
NestlÃ©.

Leia a nota do Cade

Em 19 de marÃ§o de 2007

SentenÃ§a judicial do caso NestlÃ© vs. CADE

1. Em razÃ£o das inÃºmeras solicitaÃ§Ãµes de Ã³rgÃ£os de imprensa, muito embora ainda nÃ£o tenha
sido intimado da sentenÃ§a proferida nos autos da aÃ§Ã£o ordinÃ¡ria 2005.34.00.015042-8 que lhe
movem NestlÃ© e Garoto, o CADE vem esclarecer ao pÃºblico o quanto segue:

2. Conforme noticiado na imprensa, o Exmo. Sr. Juiz Federal Itagiba Catta Preta Neto, da 4Âª Vara da
JustiÃ§a Federal do Distrito Federal, julgou procedente a aÃ§Ã£o movida por NestlÃ© contra a
decisÃ£o do CADE que determinou o desfazimento da aquisiÃ§Ã£o da Garoto.

3. O CADE ainda nÃ£o foi intimado da respeitÃ¡vel sentenÃ§a e, portanto, nÃ£o conhece seus termos.
Assim que for intimado, o CADE, por meio de sua Procuradoria-Geral, estudarÃ¡ as razÃµes deduzidas
na sentenÃ§a, a fim de interpor recurso de apelaÃ§Ã£o ao EgrÃ©gio Tribunal Regional Federal da 1Âª
RegiÃ£o.

Lali MariÃ¡h

Assessoria de Imprensa
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